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seu progresso 
—— 

Aveiro E 0 
A recente inauguração na Gafanha da 

Nazaré de um armazém frigorífico, im- 
portante melhoramento de iniciativa da 
Comissão Reguladora do Comércio de 

Bacalhau, stgere-nos algumas considera- 
ções que temos por oportunas e pertinen- 

“tes ao progresso da cidade a que, pela 
graça inconfundível dos ssus longos ca- 
nais, se chama, comummente, à Veneza 
de Portugal. Os membros do Governo 
que a esse acto inaugural, de extraor- 
dinário significado para a população 
aveirense, deram a honra e o lustre da 

sus presença tiveram O ensejo de verifi- 
car que Aveiro é bem uma cidade com 
uma vontade enérgica e veemente de 

progredir. Com a inauguração do novo 

armazem frigorífico coincidiu o lança- 
mento à água, nos estaleiros do conhe- 
cido construtor naval mestre Manuel Mó- 
nica, de dois novas navios-motores des- 

tinados à pesca do bacalhau. 

Desta arte, Aveiro, que dos homens do 
Governo continua a merecer especial in- 
teresse, salientou-se, no panorama geral 
da vida portuguesa por duas realizações 
de valto que, se interessam, em primei- 
ro lugar, à cidade'e à região a que res- 
peitam, interessam também à nação, pe- 
lo que significam da relevante no curso 
do progresso nacional. considerado em 
conjunto. 

Pelo que r particularmente, à 
pesca do ba é segredo para 
ninguém que a frota bacalhoeira de ma- 
trítula aveirense tem, hoje, um posto de 
primeiro plano no quadro geral da nos- 
sa frota mercante. Não se ignora, tam- 
bém, que a pesca do bacalhau, em que 
milhares de homens esforçados e deste- 
midos empregam a sua actividade flutuo- 
sa, tem tomado nos últimos tempos, ex-, 
cepcional désenvolvimento. Aveiro nesse 
vultuoso ramo de actividade económica 
de Portugal, desempenha um papel de 
elevada importância, razão que determi- 
nou a elaboração dum plano de assina- 
lada amplitude para o arranjo e o de- 
senvolvimento do respectivo porto de 
pesca, 

Fixada, há anos, na Gafanha da Neza- 
ré, ne margem ocidental do canal de 
acesso a Aveiro, a laboriosa actividade 
bacalhoeira da região dispõe de todas as 
condições para se exercer por modo 
vantajoso, principalmente pelo que res- 
peita à secagem. As obras que o Gover- 
no ali mandou fazer, de 1932 a 1936 
representam um melhoramento conside- 
rável para a passagem da barra e, pe- 
la ampliação de que vão ser objecto, 
mais considerável melhoramento repre- 
sentarão, em próximo futuro. A segunda 
fase dessas obras, em via de execução, 

itui motivo para que todos os avei- 
renses rejubilem, pois o benefício em vis- 

o tem, de modo algum, signigifica- 
do meramente platónico antes traduz reais 
vantagens para a economia aveirense. 

Recorrendo Bos números, sempre exce- 
lentes, do ponto de vista da comparação 
e da elucidação, verificamos, pelos infor» 
mes fornecidos pelas estatísticas, que o 

o entrado em Aveiro, em 1932, 
ssou mil quatrocentos. e vinte e 

nove-toneladas, no montante de dois mil 
oitocentos: e cinquenta e oito contos. Em 
1946, esse movimento de entrada de pes- 
cado foi representado por onze mil no= 
vecentos e trinta e cinco toneladas, no 
valor de quarenta e sete mil setecentos 
e-quarenta e quatro contos, Estes núme- 
ros, como é Óbvio, sofreram novo au- 
mento no ano que findou, o que não é 
para admirar, sabendo-se que a frota ba- 
calheira de Aveiro foi dotada com novas 
e eficientes unidades, em 1947. Alguos 
dos navios com! que u pesca do bacalhau 
se tem valorizado, em Aveiro, tem já 
vinte pés de calado, o que é bem sig- 
nificativo da sua importância. 

O'praso de seis anos estabelecido para 
a realização da segunda fasede constru- 
çãordo porto bscalhoeiro da região avei- 
rense permitirá, pois que o Governo a 
sim o determinou, que tudo esteja co) 
eluido na data prevista. Quando os pro- 
longamentos dos actuais molhes tenham 
alcançado metade da: extensão prevista, 
toda a frota bacalheira terá fácil acesso. 
Concluida essa parte dos trabalhos em 
curso, efectuer-se à à dragagem do ca- 
nal de entrada até ao fundeadouro da 
Gafanha, procedendo-se, também, à em» 
pliação da área desta e do alargamento 
das secas. Pelo novo plano, tem-se como 
assente a criação de terraplenos para no- 
vas secas, por serem. insuficientes e- 
tuais, a-instalação de comunicações rápi- 
das dentro do porto e de estaleiros pa- 
ra & conservação e renovação de frota 
bacalhocira, o estabelecimento de um 
fundesdouro seguro para as hibernsgens 
ea possibilidade de alargamento e ex 
pansão de todas as instalações. 

Mercê do novos plane, a região avei- 
rense ganhará novas possibilidades de 
progresso, pois que a sus vida económi- 
ca, necessáriamente melhorará e: entrará 
em período de franco desafogo. 

Por seu turno, a Gafanha da Nezaré, 
arcujos recentes melhoramentos aludimos, 
dê entrada, será por assim dizer, o cen» 

    

  

  

  

   

        

Feira de Março 
Deve abrir na quinta-feira, 25, se 

por ventura fôr observada rigorosa- 

mente a tradição. Diremos mesmo, 

sem receio de forçar a nota-—abre 

as suas portas! 

E' que êste ano, pela primeira vez 
desde que nos conhecemos, a monta» 

gem foi vedada ao público, privan- 

do-se os operários de trabalharem à 

vista dos mirones, pelo que tudo 

quanto vai aparecer constituirá sur- 
preza, se não pasmo. 

O que é o progresso e o que fa- 
zem as novas ideias, as. invenções 

aceleradas dos grandes luminares das 

artes! 
Temos, pois, quase à vista um 

acontecimento, pela certa.   

LUZ PÚBLICA 
Inaugurou-se em Verdemilho e 

Bonsucesso pelo que o regosijo dos 

habitantes daqueles lugares do nosso 

concelho é manifesto. 
Resta agora a compostura da es- 

trada até à Quinta do Picado, que 

também fzz parte do rol camarário, 
se Laço seje 

A rega nas ruas 
Ainda não foi iniciado este servi- 

ço embora toda a gente reconheça que 

já tarda, 

Paciência, 

  

vw DEMOCRATA vende- 
-se no Quiosque da Praça Mar- 

quês de Ponibal — Aveiro 

  
  

Devido à aglomeração de trabalho nas oficinas 

onde é impresso .O Democrata» não se publica es- 

te na próxima semana, do que damos conheeimen- 

to prévio aos seus assinantes e leitores, pedindo- 

-lhes desculpa da fulta. 
  
  

AINDA O NOSSO ANIVERSÁRIO 
Mais colegas que nos distin- 

guiram com -as suas felicita- 

ções, as quais agradecemos 
deveras reconhecidos. 

De O Concelho da Murtosa : 

«O Democrata» 

Eis um colega que se pode consi- 
derar um jornal antigo, mas que é 

sempre' novo, como o seu director, 
sr. Arnaldo Ribeiro, que nunca en- 

velhece. 
Entrando em mais um ano de 

publicidade—o 41,º—a impressão de 

antiguidade desaparece diante da 

forma juvenil e desassombrada com 

que o O Democrata se apresenta em 

todos os números a defender Aveiro 

—a sua dama—pela qual vive e se 

hate. 

O Concelho da Murtosa cumpri- 

menta o valoroso confrade pelo seu 

recente aniversário e associa-se aos 

parabéns que da cidade e de fora 

vem recebendo pela sua acção. 

De O Ecos de Cacia : 

No 41.º ano de publicidade en- 

trou o nosso distinto colega O De- 

mocrata, de Aveiro, que é um en- 

tusiasta e acérrimo defensor dos ia- 

terésses do concelho e das ideias re- 

publicanas, combatendo sempre com 

aprumo moral e patriótico—mesmo 

nesta situação aflitíssima em que se 

debate a Imprensa da Província. 

Felicitamos o nosso amigo sr, Ar- 

naldo Ribeiro, desejando a O Demo- 

crata muitos e muitos anos de exis 

tência afim de continuar a honrosa luta 

a favor de Aveiro e da República” 

De O Figueirense, da Figueira 

da Foz: 

«O Democrata» 

Entrou há dias no seu 41.º ano 
de vida, este estimado colega de 

Aveiro, que tem a dirigilo o inte- 

ata ST ra eme 

e um motivo de legítimo orgulho pars 
Aveiro, 

Pelo que respeita às coisas de terra, 
a vista de conjunto e em pormenor não 
é menos interessante e menos louvável. 
A aprovação do plano de actividade 
e do orçamento do município para o ano 
em curso permite encarar com optimis- 
mo e progresso local, Os sete mil que- 
trocentos e quarenta e sete contos orça- 
mentados facultam a obra do abasteci: 
mento de águas, a expropriação dos ter- 
renos destinados 4e novo edifício do li- 
ceu, que interessa, no mais alto grau, 
a toda a população e s que a Imprensa 
de Lisboa e do Porto se tem, especial: 
mente e desenvolvidamente, referido, e 
outros melhoramentos consideráveis. 
.O turismo que começa a ser encami- 

nhado pars Aveiro, contribuirá, à sua 
parte, para que a formosa cidade da ria 
se valorize e desenvolva cada vez mais, 

São tantos os motivos de encanto da 
região, verdadeiramente previlegiada pe- 
la natureza, que bem pode Aveiro, ali- 
nhada e aperfeiçoada pela mão do ho- 
mem, converter senuma das mais atraen- 
tes e sedutoras terras de Portugal.   tio neviálgico da actividade aveirense A, B.   

merato jornalista Arnaldo Ribeiro, 
que nem os anos, nem as desilusões, 

nem as contrariedades que tem sor 

frido o têm feito recuar nas suas 

nobres intenções de ser útil à Pátria 

e à terra em que exerce oseu nobre 
sacerdócio, porque dirigir um jornal 

de província constitui um autêntico 

sacerdócio. 
O Democrata recorda no seu ar- 

tigo aniversariante a sua atitude pe: 

rante os acontecimentos que provo- 

caram o «28 de Maior e a acção 
que teve neste movimento, para con- 

cluit que agiu em defesa dos inte- 

resses nacionais e para prestígio da 

República, 
Felicitâmo-lo por contar mais um 

ano e desejamos-lhe muitos mais, 

porque de jornais como O Democrata 
é que Portugal necessita para pres: 
tígio da sua integridade, 

Da Defesa de Espinho: 
“O Democrata» 

Este nosso prezado confrade da 

capital do distrito completou 40 anos 
de existência ao serviço da Pátria e 

da cidade de Aveiro, 
Sâbiamente dirigido pelo nosso 

ilustre amigo sr, Arnaldo Ribeiro, O 

Democrata crion uma característica 

iuconfundível entre a imprensa da 

Província, distinguindo-se ora pelo 

desassombro das suas atitudes em 

prol das causas justas, ora pelo bom 

humor, crítico e mordaz, com que o 

seu director caustica os que não tri- 

lham pelo bom caminho, 

Camarada franco, leal e sem pa- 

pas na' lingua, como soe dizer-se, 

Arnaldo Ríbeiro que, como jornalista 

honesto e sincero, tem conhecido, a 

par de retumbantes triunfos, horas 

amargas e dissabores que são o pré- 

mio do jornalista que exerce a fun- 
ção com dignidade e altivez, tem-nos 

distinguido sempre com a sua soli- 

dariedade reconfortante, nas horas 

críticas porque também temos pas- 
sado, estreitando cada vez mais a 

amizade que felizmente nos liga e 

que será indissolúvel. 
Felicitando O Democrata. por ter 

atingido tão apreciável: idade, formu- 

lamos os mais sinceros votos pelas 

suas prosperidades e pela saúde do 
seu intemerato direclur: para que por 

muitos anos, ainda, possa imprimir- 

-lhe a feição tão sua, que o torna 

um dos mais apreciados orgãos da 

Imprensa da Província, 

Da Defesa de Arouca: 

Completou 40 anos de existência 
este mosso distinto colega que se pu- 

bliça em Aveiro sob a proficiente 

direcção do sr. Arnaldo Ribeiro. 
Cordealmente o felicitamos, dese- 

jando-lhe as maioies prosperidades. 

  
, nas cidades e nós vilas, que a 
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VISADO PELA CENSURA. 
  

0 OAVORGOO DA CIDADE NÃO MERGLE 
DG 0 MALTARTEM 
  

Alguem, escrevendo ao autor das 

Várias Notas, que o Jornal de No- 

tícias, do Porto, costuma inserir dia- 

riamente, diz-lhe: 

Em várias ruas do Porto, as hastes 
das arvores tentam entrar pelas janelas 
dos prédios, felizmente sem o consegui- 
rem; no Outono e Iuverno, 8s folhas que 
vão caindo entopcm, por vezes, as calei- 

ras, Jando origem a que a chuva danifi- 
que os interiores dos referidos prédios 
(Cidada-Campo.) 

Tesão as árvores vantegem que suplan- 
te“estas desvantagens apontadas? 

As suas potentes raízes, deformando as 

ruas e depois dum certo desenvolvimen- 

to devem forçosamente prejudicar os ser 
viços ou instalações subterrâucas; mas, 
o que importa, finalmente, É o enorme 
prejuizo causado em milhares de proprie- 
dades pelas folhas dessas árvores que 
dariam bos lenha e deixavam de ser 
ninhos de mosquitos. 

Resposta : 

Deus nos livre a todos os que moram 
sua dou- 

trina fizesse escola! Ha lá nada que pa- 
“gue os altos benefícios que as árvores 
nos prestam, purificando o ar das ruas 
e das praças onde alargam os seus ra- 
mos bem-fazrjos! 

Não tem razão nenhuma, Se as hastes 
entram pelas janelas, cortam-se. As fo= 
'lhas do Outono varrem-se. As raízes não 
prejudicam coisa nenhuma, O que é pre- 
ciso é plantar mais árvores, muitas dr- 
vores, árvores onde seja possível plantá- 
-lJas. Quanto mais árvores tem uma ci- 
dade, mais saudável é e a saude duma 
população está acima das caleiras e dos 
interesses arvorofobíacos de quem tão 
ingratamente poge às árvores os benefl- 
cios que elas nos dão. Tenha paciência 
mas discordo totalmente de seu ponto 
de vista e serei sempre contra todos os 
que façam guerra às arvores protectoras 
e nossas amigas, 

As árvores! Quanto mais arborizado 
é um País, mais rico se pode considerar. 
Um País cheio de florestas é um País 
riquíssimo, Veja-se o que se passa na 
Finlandia que devc a sua prosperidade 
à riqueza das suas florestas, O Brasil 
ainda hoje tem nas suas imensas flores- 
tas, a sua maior riquesa. Nós mesmos, 
embora só há pouco se tomasse a sério 
esse problema, foi com as nossas drvo- 
res, 08 nossos pinheiros, os nossos cas- 
tanheiros, os nossos szinheiros, que cons- 
tituimos a base do nosso progresso, e 
até-da nossa expensão pelo Mundo, for 
mares nunca dantes navegados. Pergun- 
tar-me à o que tem isso que ver com as 
árvores que se encontram nas ruas do 
Porto? Não tem nada e tem tudo. O cul- 
to das árvores não representa apenas 
ganância comercial, mas defesa popula- 
cional. Uma árvore hegieniza o ambien- 
te, purifice-o, é a melhor defesa da seú 
de de um povo, Ter o culto da árvore 
é ter em conta a defesa da espécie hu- 
mena que dos seus efluvios, das suas 
emanações purificadoras necessito para a 
sua vida sã, para O seu organismo que 
os ambientes não arborizados depaupe- 
ram. E isto apenas no que respeita às 
chamadas árvores simplesmente oruamen- 
tais, porque se pensarmos nas outras... 

ea 

  

* 
Wê se, por aquilo que acima fica ex 

posto, que há quem proclame a necessi- 
dade injustíssima do bota-abaixo para 
as árvores que aformoseiam e dão saúde 
e vida às ruas do Porto, Assim pedem- 
-se para aqui menos árvores; e eu pedi 
ria ainda mais árvores se o meu pedido 
fosse ouvido. Quanto mais árvores me- 
lhor, nesmo que fosse preciso consertar 
todos os meses as caleiras dos predios. 
Limpar es caleiras é fácil, Voto pelas 
arvores contra todos os imaginarios dos 
possíveis prejuízos que elas possam dar 
sos proprietarios dos predios. 

Apoiado! 

Apoiadíssimo ! 
O que é preciso é que as árvores 

das cidades e das vilas sejam edu- 

cadas convenientemente, não as dei- 

xando crescer à matroca. 
Aveiro, nesse particular, estava 

agora deveras esmerada, Substituidas 

as das praças da República e Mar- 

quês de Pombal e, em parte, as pri- 
mitivas da Avenida Artur Ravara, por 
terem secado, o' aspecto desses locais 

melhorou e impõe-se, pois chegaram 

ao que nós desejávamos após porfia- 
da luta. Agora, porém, que tudo es- 

tava certo, lembraram-se de cortar 

as da Avenida Dr. Lourenço Peixi- 
nho depois de deitarem abaixo as 

do Jardim Público e de degolarem 
as do Parque, transformando-o, quáse 

por completo, numa coisa indefinida 

ou mais apropriado ainda —indeci- 

frável ! Mas nós continuamos a pro- 
testar, em mome da cidade, contra   semelhante vandalismo, como tal clas- 

  
  

SELECTARTE     

sificado mo Relatório Municipal do 

ano de 1946, e que não só desgosta 
o sr. Presidente, como lhe abate o 

âuimo e o levam a pensar QUe 
não é só na África que há 
selvagens. 

Lá vem escrito. Ora se a opinião 

pública vale muito quando é justa, 
oportuna e construtiva, parece-nos 

que temos por obrigação, hoje como 

ontem, acordar na alma do 
povo sentimentos de cul- 
to e de veneração por 
aquilo que, sendo de to- 
dós, não é especlfleada- 
mente de ninguém. 

Cá estamos, pois, a gritar: Não 

cortem as árvores da Ave- 
nida! Não nos privem do 
que tanta falta nos val 
fazer se levarem por dian- 
te tão condenável ideia ! 

* dad » 

Na Praça D. Afonso Henriques, em 
Alcobaça, estavam a ser cortadas ár- 

vores para o seu aformoseamento. À 

Fazenda Nacional, porém, mandou 

embargar aqueles trabalhos — eis a 

informação que nos chega e que vem 

reforçar a atitude que tomámos em 
presença do que aí se está praticando 

sem atenção nenhuma pelos reparos 

de tôda a gente. 

MRE 

Pelo Teatro 
Representou-se na quarta-feira a 

peça anunciada O Ladrão. Nem esta 
nem .a Companhia, que era muito de» 

sigual, agradaram, 

A casa encheu-se, 
———————— mm 

De vez enquando 
Esta data—20 de Março-—pertence ao 

número das que não me podem passar 
despercebidas e mais tenho na minha 
vida tantas e tão variadas que não seria 
para admirar se alguma vez dela me es- 
quecesse. São datas tristes, datas slegres, 
datas históricas e até datas de bordoa- 
da que o meu canhenho aponta e regis- 
ta... Mas esta, a de 20 de Março, 50- 
breleva a todas, porque nos dois meses 
de clausura forçada na cadeia de Vagos 
para onde requeri transferência em vir- 
tude da de Aveiro não oferecer segurar 
ça--(devo nesta altura declarar sob a 
minha palavra de honra que nunca saí 
à rua durante o tempo que la permane- 
ci)—estive de tal maneira instalado que 
ainda hoje tenho saudades, inclusivamen- 
te do meu quarto com a janela aos qua- 
dradinhos, da secretária onde escrevia, 
visto ter mudado para lá a redecção do 
jornal, de tudo, enfim, de que me foi 
dado dispor desde a primeira hora, mer» 
cê de quem o podia fazer sem afectar 
os seus deveres oficiais. 

20 de Março! 
Readquiri a liberdade aos primeiros 

minutos após a meia noite do dia antes 
rior para o que tudo fôra preparado de 
modo a não faltar ao cumprimento da 
Lei. 

A noite era de luar claro e alguns 
amigos da vila com outros de fóra qui- 
zeram dar-me a satisfação do seu abra- 

ço na hora em que voltava, libertado, 
ao movimento da rua. 

Abriram se as últimas garrafas de vi= 
nho do Porto e saltaram as rolhas dos 
espumantes do Barrocão em honra do 
Democrata. Depois, acompanhado só pe- 
lo carcereiro Silvério Regalado ainda ane 
dei dealbando por várias artérias e, 
deitando-me eproximadamente às três 
horas, dormi profundamente até às, 

Foi a última noite que passei em Va- 
gos, no quarto com janela aos quadra- 
dinhos, onde o Sol penetrava todo o dis, 
segundo os apontamentos que de lá trou- 
xe,e a sua gente me encheu, me comulou 
de atenções, me deu as melhores provas de 
simpatia, de solidariedade, e me rodeou 
de tantos carinhos que nunca mais es- 
quecerei esse episódio jornalístico moti- 
vado pela excessiva boa fé que sempre 
me acompanhou e de que fui vítima por 
nunca julgar o rancor tão audacioso co- 
mo se há mostrado sempre que esta pe: 

arece a denunciar atitudes pouco 
s, dignas de reprovação. 

Faz hoje, pois, anos, que deixei Vagos, 
que os meus olhos se marejaram de lá- 
grimas ao dizer adeus ao seu povo nu- 
ma despedida da cadeia, tão afectuosa 
que jámais a olvidarei enquanto cá sn- 
dar por este mundo, 

Trata-se de um autêntico paradoxo; 
mas como fiquei a conhecer muitos mais 
amigos do que os que possuia e o pres- 
tígio do Democrata aumentou, não julgo 
que a fauna dos inimigos tivesse lucrado 
alguma coisa com o meu afastamento da 
cidade durante os dois meses que dela 
estive ausente. 

Antes pelo contrário. Como verifiquei 
e disso ainda hoje estou certo—dez anos 
volvidos jál 

    

JOÃO DO-GAIS: 

*
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ÁSS ENHORAS 
Todas as meias a ebinpradha na SAVOY e 

no JARDIM DAS MODAS têm direito 
a um concerto grátis 

Dad 

la SAVOY e no JA RDIM DAS MODAS 

apanham-se malhas nas meias pelo sisfema 
elecítico, com rapidez e perfeição 

  

  

À NOSSA POSIÇÃO 
o tm 

Falou-se, há pouco, na Assembleia 

Nacional, em abolir os dois feriados 
da República—31 de Janeiro e 5 de 
Outubro—e em criar outros Para o 

conseguirem chegaram alguns mem- 
bros a excederem-se na linguagem 

contra esses dois acontecimentos po-| 

Míticos, mas historicos, pretendendo 

diminuir quantos na melhor das in-| 

tenções e por acendrado patriotismo 

neles intervieram. Por sua vez, O sr. 

major Botelho Moniz, intrevindo no 
debate, proferiu estas sensatas pala: 

vras: 

«Há no 31 de Janeiro qualquer 
coisa perfeitamente portuguesa, digna 

e magnífica. E' o espírito magnanimo 
desses oficiais, que vendo partir os 

seus soldados para a aventura, sa- 

bendo que eles estavam condenados 

à derrota, ao mais formal dos insu- 

cessos, nem por isso deixaram de par- 

tir e de os acompanhar, correndo a 

sorte que eles correram. 

Nesta hora tão trágica para a vida 
do mundo, nesta hora em que lantos 

e tantos perigos nos ameaçam, em   
que os povos não sabem o que virá i 

a ser a sua história de amanhã, pa- 

rece que todo o nosso interesse será 

não nos dividirmos ainda mais-do 

que já estamos. Devemos transigir 

nas pequenas coisas, para mais for-| 
tes e unidos podermos ser transi- 

gentes ante os grandes perigos. 

Não toquem em datas que ainda 
são queridas e respeitadas por mui- 

tos portugueses, 

Quero como ninguém, antes de 
tudo, e acima de tudo, a unidade 

nacional, Como republicano, mas em 

nome desta unidade nacional, peço 

que deixem em paz o 31 de Janeiro 
e o 5 de Outubro, Não mexam na 
lei votada pelas Constituintes de 1910!» 

-Por todas as razões, os feriados de 

31 de Janeiro e de 5 de Outubro 
devem merecer o respeito que lhes 

dá a circunstância de serem duas 

datas que assinalam o patriotismo 
da nação, 

Estamos com o sr. major Botelho 

Moniz. 

  

o “J apão,. 
Ceifado pela asa negra da Morte, 

a que ninguem escapa, deixou, se- 

gunda-feira, o mundo, o velho Japão, 

conhecidíssimo de tóda a cidade, cu- 

jas ruas percorria, sempre assediado 

pelo rapazio que à sua passagem o 
arreliava e consumia com certos di- 
tos que provocavam os seus impetos 

furiosos « a sua linguagem desbragada. 

Luís de Sousa, assim se chamava, 

contava agora 75 anos, estava cego 
e ultimamente bastante trôpego. Mas 

não deixava de aparecer e de fre- 

quentar as igrejas, onde, em certas 

cerimónias, também cantava, 

E assim passou a sua longa exis- 
tencia, aos baldões, até que ao ser 

acometido de doença súbita, foi trans- 

portado para o Hospital onde faleceu. 
E' de menos uma figura típica da 

nossa terra, que, por vezes, provocava 
o riso em face das suas atitudes, 

———————coipiaaras — 

“Recreio Brtístico” 
Festejou ontem o 52.º aniversário 

da sua fundação com uma missa por 

alma dos sócios falecidos seguida de 
romagem aos cemitérios, bodo aos po- 

bres e sessão solene, na qual usaram 

da palavra vários oradores, 
Em sinal de regosijo a sua sede 

própria esteve engalanada e à noite 

(cia, 1015; 

A Primavera 

Está mesmo à porta. Entra ama- 

nhã, fartando-se a passarada de chil- 

rear em volta dela, por entre o flo- 

rido arvoredo da mais bela Estação 

do ano, como que a sauda-la, 

Oxalá corresponda, em tudo, aos 

anseios com que é esperada, 
  

  

“Rão foi sem tempo 
Acabaram, finalmente, a semana 

passada os trabalhos, sem serem for- 

çados, da pavimentação da Arcada, 

que principiaram em 21 de Outubro 

de 1947, 
Tudo pronto. Ioclsiuvamente o re- 

canto da casa onde se acha instala- 

da a Padaria Macedo em obediência 
ao plano urbanístico... 

= 

BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS 
Esta corporação registou no ano 

de 1947 o seguinte movimento: 
Piquetes de vigia no teatrc, bailes 

e circo, 194; saída para incêndios, 
11; condução de doentes, 37; coa- 

dução de feridos em acidentes de 

trabalho, 6; idem na via pública, 5; 

idem em desordens, 3; representa- 

ções em solenidades e funerais, 22; 
quilómetros percorridos na ambulãn- 

idem nos prontos socor- 

ros, 312, 

em e 

Aniversário Iufuoso 
Tendo passado na segunda-feira o 

5.º aniversário da morte de Alvaro 
Martins Lima, distribuímos 20800 

por oito pobres da cidade que nos 

foram entregues para esse fim. 

Em nome deles, agradecemos. 

  

5 Uma novidade 
Sem sabermos o que seja Este ano, 

por dentro, a Feira de Março, por 

não termos o dom de adivinhar, ob- 

servâmos, porém, do lado de fóra, 

que o Pavilhão das Farturas desa- 
pareceu para dar lugar a outro que 

o seu proprietário, Vitorino Casal, 

mandou construir de alumínio, apre- 

sentando-se, por isso, com aspecto 

mais asseiado, confortável e convida- 

tivo, Assim até as farturas devem 
saber melhor, E' um exemplo digno 

desta referencia especial, que expon 

taneamente fazemos com o unico fim 

de felicitarmos quem tanto se esforça 

por corresponder à confiança do pú- 
blico, 

  

O DEMOCRATA 

Notas Mundanias 
Aniversários 

  

Fazem anos; hoje, a Laurinha, ft- 

lha do sr. Severim Duarte; no dia 

22, as sr.ºº D. Maria Lucilia Melo 

e D. Maria Luisa Melo, fithas do 

sr. José Pedro Soares de Melo Jú 

nior, funcionário da Secção de Finan- 

cas; o sr. Joaquim de Deus Marques 

e o Ruisinho, filho do sr. Manuel 

da Cruz e Souso; em 23, as sn. 
D. Laura Morgado e D. Naria He- 
lena Faria de Almeida, filha do st. 
Manuel Faria de Almeida, funciond- 

rio da Filial do Banco N. Ultrama- 
rino da Beira (África Oriental) e o 
comerciante sr. Manuel Pires Ferrei- 

ra; em “4, as sr2º D. Maria Ávia 
Duarte de Carvalho, D. Ana Mar- 

ques da Silva Vieira e D. Maria do 

Céu Gigante, esposas, respectivamen- 

te, dos srs. Francisco Augusto Duar- 

te, Joaquim António Vieira e Alexan- 

dre Gigante, de Viana do Castelo; 
em 25, o sr. António Andrade e 
Raúl ile Oliveira Lemos, filho do sr. 
Abel de Lemos, ausente em Casseguel 

(Angola); em 26, a graciosa trica- 
ninha Carolina de Lemos; em 27, 

a gentil Maria Helena Campos Cor- 

te Real, filha do sr. Luis de Men- 
donça Corte-Real, e a sr.º D. Maria 
Marques Cristo, esposa do escrivão, 

aposentado sr. Júlio Cristo; em 28, 
a srº D, Ligla dos Reis Sousa, es- 
posa do sr. Amadeu T. de Sousa; a espo- 

sa do sr. Manuel Gonçalves da Vi 
tória, de Aradas, e os srs. Lino Cos- 

ta e Victor da Silva Antunes; em 
£9, as sr, D. Maria José Pinheiro 
da Cunha e D. Benilde Graça, es- 
posas, respectivamente, dos srs. ca- 

pitão Manuel Lourenço da Cunha e 

Telmo da Graça e Melo, funcionário 
dos CT. T, e os srs. António Vi- 

cente Ferreira, José Bernardino Pe- 

reira e João Mendes Leite de Almei- 

da, filho do srt. general João de Al- 

meida; em 30, a professora srº D. 
lrene Cruz, esposa do sr. Francisco 

Simões Cruz, empregado na Agência 

do Banco de Portugal, e em 31, a 

sr.º dr.º D. Natália Malaquias Pereira, 
professora num dos liceus do Porto 

e esposa do sr. António Martins Pe- 
reira. 

Partidas e Chegadas 

Regressou da capital onde passou 

algumas semanas, a sr.” D. Maria 
Trancoso Magalhães. 

—pDe passagem, esteve cd, o nos 

so amigo sr. tenente-coronel Manuel 
Martins dos Reis, a quem nos foi 
grato cumprimentar. 

—Com sua esposa e filho está 
em Aveiro o sr. João Lapa de Oli- 
veira. 

Doentes 

Não tem saido de casa devido a 

um ataque de reumatismo o sr. ca: 

pitão Casimiro, Marques que oxald 

se restabeleça depressa, 

— Também não passa bem de saú- 
de o sr. Manuel Vicente Ferreira, 

empregado na Agência do Banco de 
Portugal, a quem desejamos breve 
restabelecimento, 

— Teve alta no Hospital desta ci» 
dade, onde esteve em tratamento e 

não em Lisboa, como por lapso dis-   semos, a esposa do sr. Orlando Trin- 

  

  

    Cami amis: 
Visite no seu próprio interesse êste novo estabeleci- 

mento, examine os artigos que tem à venda e 
consulte os seus preços 

Camisas —- Gravatas — Malhas 

MITVDEZAS 
Manuel Lorenzo Pazo 

Rua dos Combatentes da Grande Guerra, 24 — AVEIRO 

CESTOS SR «DO 

Madrilena 

      

  

Batata 

ARRAN BANNER 
produzida em terrenos de areia, filha 
de semente estrangeira, bem como to 
das as variedades recebidas da Ho- 

       
   

    

BATATA-SEMENTE 
PRODUTOR Nº 783 ” A 

ADUBO 
postos à base de carangueijo. 

Sulfato de amónio, nitrato de sódio, fosfato Tomaz, 
cloreto de potassa, farinha de péixe e adubos com- 

landa, Dinamarca e Inglaterra, vo mais 
baixo preço do mercado. 

Aceita otertas para a compra do pequen» lote em existência. 

Façam as vossas consultas por escrito ou pessoalmente à 

CASA AGRICOLA AVEIRENSE 
Rua de 5 de Outubro, 26 — AVEIRO 

  

  

  

SELEC TARTE 
  
  

  

Salão Rireada 
Cabeleireiro 

TELEFONE N.º 354 

Permanentes, mis-en-plis, marcel, 

tinturas, descolorações, ete. 

MANUCURE 

Ed 

Tratamentos de beleza, maçagens, 

máscaras, maquillagem, ete, 

ad 
Produtos de toucador e perfumarias 

o , 
Rua dos Mercadores 

(Aos Arcos) 

AVEIRO     

sem 

Para casamentos 
  

| Para baptizados 

Para dia d'anos 

ou outra qualquer cerimó- 
nia, em que tenha de 

ser servido um 

Copo de água 

a única Pastelaria apta a 
satisfazer todas as suas 

exigências é a 

Garrett de Aveiro 
Rua da Arrochela, 29 — AVEIRO 

em 
    

  

  

dade, da importante firma Trindade, 
Filhos, Lda, 

Tem experimentado melhoras, 

que estimamos. 

o 

  

Circo Amery 
Instalado no recinto da Feira, faz 

hoje a sua estreia, apresentando um 

programa vasto e variado, 

Agradecemos o cartão-convite para 

os seus espectáculos, 
De 

Coimbra-fpeiro 
Na Agenda que o Diário de 

Coimbra costuma inserir, veio 
esta pequena nota : 

Perde-se já nas brumas do tempo 

a data em que Aveiro—cidade linda 

entre as mais lindas—deu, fidalga- 

mente, a uma das suas ruas mais 

importantes e mais airosas, o nome 

cantante de Coimbra. 

Houve, nessa altura, uma rajada 

de, simpatia pcr essa atitude, um 

movimento de gratidão, aliás justis- 

simo, para com aquela terra a que 
já se convencionou chamar a «Vene- 

za de Portugal», 
Porém, os anos correram. À lem- 

brança desse gesto penhoradíssimo 

foi-se apagando da memória dos co- 

nimbricenses. E nunca a nossa in- 

grata Lusa-Atenas se resolveu corres- 

ponder à fidalguia da deliberação 

tomada, de certa vez, pela hospita- 

leira e generosa cidade da ria de 

encantamento, 

Pois—como mais vale tarde que 

nunca — era tempo de saldar essa 

dívida em aberto. 
Aveiro, justamente, .terá reparado 

no nosso alheamento, na nossa indi- 

ferença, perante a gentileza cativante 

que nos dispensou, 

E não faltarão oportunidades a 

Coimbra de pagar o que lhe deve, 
fazendo-o — visto ser absolutamente 

legítimo —com capital e juros dobra 

dos. 

Agradecemos a lembrança, 
que aqui fica registada.   

  
  

    iluminou a fachada, 
Á velha Sociedade Recreio Artis- | 

tico dirigimos saudações, , 

  

OCULOS DE TODAS GO 

  

LENTES DAS 

AS ESPECIESEPARA  204s erorestm MELHORES QUALIDADES 

TODOS OS SENTAR COM E DE TODASAS 
PREÇ Õ s AVIAMENTO RIGOROSO DÊ Es AS RECEITAS MÉDICAS DI o P ET RIAS 

Rua José Estevão nt23 

ú AVEIX O TELEFONE Nº 274 

  

  

Afogado 
ae 

Uma barcaça, das que se empre- 
gam nos serviços de dragagens na 

barra, havendo sido arrastada pela cor» 

rente para o mar, com dois tripulan- 

tes sem que lhe pudessem acudir, 

afundou-se, tendo morrido um, de 

nome José da Costa Domingues Sal- 
vador, de 36 anos, casado, da Ga- 
fanha do Carmo e pai de 4 crianci- 

nhas de tenra idade, 
O outro, embora a custo, salvou- 

se a nado. 

——>—>— ee 

“Bodas de prata, 
Comemorou-as, no domingo, a Es- 

cola Tomaz da Cruz, da Pampilhosa 
do Botão, por iniciativa de antigos 

alunos, * 

Realizou-se um cortejo com músi- 
ca, rancho folclórico com os seus lin- 

dos trajos e gentis raparigas, associa- 

ções e muito povo, sendo recebido 

pelos alunos da escola que, dispostos 
em duas alas, lançaram flores À sua 

passagem, Aqueles cantaram o Hino 
Nacional e várias canções, tudo en- 

saiado pela professora sr." D. Vera 

Correia de Melo, 
Iniciou-se, em seguida, uma sessão 

solene de homenagem ao sr, Joaquim 
da Cruz, que fez parte da mesa, e 
aos professores da Escola, presidindo 

o presidente da Câmara da Mealha- 
da, secretariado pelos sr. Delegado 

Escolar, presidente da Junta de Fre- 
guesia e Carlos Diogo, pelos antigos 
alunos, 

Usaram da palavra os srs. Armin- 
do Pêga, Guilherme Ferrtira da Sil- 
va, Firmino Brito da Costa e dr, Ma- 
nuel de Oliveira Matos e presidente 
da Câmara, tendo-se todos referido 

ao benemérito sr, Joaquim da Cruz, 

cujo retrato foi descerrado, em termos 

cativantes, e a quem foi oferecido um 
ramo de flores, 

Durante a sessão, os antigos alunos 

homenagearam, também, o professor 

Brito da Costa, a quem foi entregue 
uma mensagem com muitas assinatu- 

ras, sendo, no final, ambos muito cum- 
primentados. 
  

  

Clínica Médica e Cirúrgica 
Dr. Humberto beitão    
Praça do Comércio, 11-1º 

AOS ARCOS 

Telefone 114 

Consultas das 16 às 19 horas       
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AUTOMÓVEIS 

AUSTIN 

  

UMA REVELAÇÃO NA CONSTRUÇÃO DE AUTOMÓVEIS 
O NOVO AUSTIN <A 40» TEM FEITO SENSAÇÃO NÃO SÓ NA EUROPA COMO NOS ESTADOS 

UNIDOS. REUNE, DE FACTO, TODOS OS PROGRESSOS TECNICOS QUE SE 
ESPERAVAM DOS CARROS APÓS-GUERRA 

Motor de válvulas à cabeça 
Travões Girling hidráulicos e mecânicos 
Chassi de travejamento em cruz 
Suspensão independente às rodas da frente 
Nova carrosserie elegante e muito espaçosa 
Modelos de 2 e 4 portas 

Agente no distrito de Aveiro 

Manuel dos Santos Gamelas 

Rua da Fonte 

  

  

Nova, 18 — Teiefone 99 - AVEIRO 

  

NECROLOGIA 
Dr. Armando Coimbra 

No Hospital, onde dera entrada para 
ser operado de urgencia, finou-se, 

segunda-feira de tarde, o sr. dr. Ar- 

mando Dias Coimbra, de 50 anos 
de idade e que há perto de 25 era 
professor efectivo do Liceu de José 
Estêvão, 

Muito considerado não só naquele 
estabelecimento de ensino como em 
toda a cidade, leccionava, também, 

no Seminário e era apreciado violi- 
nista, 

O cadáver do malogrado professor 
esteve em camara ardente na igreja 

de Santo António, onde foi velado 

por colegas e alunos, tendo-se reali- 

zado, no dia seguinte, o funeral até 

o extremo da cidade visto se efectuar 

a sua trasladação para a Figueira da 

Foz, sua terra adoptiva, Nêle se in- 

corporou o corpo docente, a acade- 
mia, pessoas de representação etc, 

etc, que formavam extenso cortejo. 
Ão chegar o feretro ao cemitério 

daquela cidade e antes de dar en- 
trada no jazigo de família, o sr. dr. 
José Tavares, reitor do Liceu, que o 
acompanhou com outros calegas,- fez 

o elogio do sr, dr, Coimbra, enalte- 
cendo-lhe as virtudes. 

O Democrata manifesta à viúva, 
sr4 D. Raquel Ferreira Coimbra, fi- 
lhos, irmãos e demais família o seu 
pesar. 

Também a semana passada deixou 
o mundo o sr. Viriato Ferreira de 
Lima e Sousa, que agora contava 82 
anos, 

Era solteiro, secretário de Finan- 

ças, aposentado, e o seu cadáver foi 

sepultado no cemitério sul. 

20% é 

Nas Ribas (Ilhavo) sucumbiu, vi- 
timado por uma grave enfermidade, 

o sr. Vicente Rodrigues da Cruz, fun- 

cionário, aposentado, da Caixa G. de 

Depósitos, natural da freguesia de 
Eirol, para onde se realizou, ontem, 

o enterro. 

Deixou viúva a sr.“ D. Emília Ama- 
dor da Cruz; era pai da sr.* D. Ar- 
manda Amador da Cruz, e dos srs. 
dr. Manuel Amador da Cruz, veteri- 
nário municipal e João Pedro Ama- 
dor da Cruz; irmão do sr. dr, Manuel 
Rodrigues da Cruz, tenente-coronel- 

-médico; cunhado dos srs. Amadeu 
Amador e Silvério Amador, da firma 

Testa & Amadores e contava 70 anos. 
A toda a família, o nosso cartão 

de condolências, 

"a 
Faleceram mais: nesta cidade, Aga- 

| SELECTIARTE 
  

  

  

MÓVEIS 
Casa Leitão 

Mobílias completas e avulso, em madeiras nacionais e estrangeiras 

Espelhos - Oleados - Tapetes - Carpetes -- Quadros - Molduras 
Colchoaria e móveis de ferro 

Louças de esmalte e alumínio 

Rua Tenente Rezende, 24 (Telef. 182) — AVEIRO 
(Próximo à Praça do Peixe) 

=   
  

  

Serração, Moagem 
Sede: Sepins 

Emprêsa Industrial de Sepins, L.“ 
o Lagar de azeite 
(Canfanhede) 

VENDE-SE OU ARRENDA-SE. PARA TRATAR NA SEDE. 
  
  

buz de Barros, casado, de 48 anes, 

e na Quinta do Gato, Luzia Rodri- 
gues de Oliveira, viúva, de 86, 
  

Manuel Nunes da Rocha 
Agradecimento e missa do 7.º dia 

Seu irmão, cunhada e mais família 
não o podendo fazer indiwidualmente, vém 
por êste meio manifestar o seu reconhe- 
-imento às pessoas que durante a doença 
se interessaram pelo seu estado, que o 
acompanharam à última morada e apre- 
sentaram condolências. 

Parricipam também que mandam cele- 
brar, na igreja da freguesia de Aradas, 
no dia 22, pelas 9 horas, uma missa em 
sufrágio da sua alma. 

  

Auzenda Dias de Oliveira 
Agradecimento 

Seus filhos. genros, noras e netos 
vêm por esta forma manifestar o seu 
reconhecimento a todas as pessoas 
que acompanharam a extinta à últi- 

ma morada e bem assim ds que en: 
viaram pêsames.   Esgueira, 14-Março-1948. 

— EEE EE   

Bácoros barge-Wifte 
Vendem se, Rua José Unciano de 

Castro, 102 — ESGUEIRA, 

a Carimbos 
Para carimbos, numeradores, sine- 

tes, artigos de escritório, etc., dirija- 

-se a Jaime Monteiro, Avenida Dr. 

Lourenço Peixinho, n.º 224, 

Agente nesta cidade, da melhor ca- 

sa no género, 

  

Carro para Bébé 
Vende-se moderno, em bom estado, 

na Rua da Sé, 16— AVEIRO, 

Carroça com arreios 
Vende-se. Dirigir a Pascoal & Fi- 

lhos, Rua Cândido dos Reis — AVEIRO 

C Aluga-se na Rua de Ilha- 
asa vo, em frente à Polícia 

de Trânsito. Tem 6 divisões e quar- 
to de banho com água canalisada, 

  

  

Estrumes 

do Regimento de Cavalaria 5, vende 

qualquer quantidade aos melhores 
preços o arrematante Abel Gonçalves 

— ESGUEIRA.   

Pode istc passar-se também con- 
sigo, se empregar esta admirável 
receita de beleza, Lima pele áspera, 
sêca, cansada, metamorfoseia-se 
numa pele clara, fresca, macia, 
encantadora, Os componentes do 
Creme Tokalon (branco, não gor- 
duroso) dissolvem os pontos pre- 
tos, apertam os poros abertos, 
dar-lhe-ão uma pele aveludada de 
tonalidade maravilhosa, que éle 
adorará. 

O creme Tokalon vende-se em 
tôda a parte. Não encontrando 
escreva à Agência Tokalon, de Lis- 
“oa, 88, rua da Assunção, 2.º, que 
tende na volta do correio, 

    

  

CASA da BEIRA 
res 

Abria ao público, tendo à veuda 

em garrzfas e avulso (mini 

mo 5 litros) o delicioso vinho do 

| Poço do Canto 

ou seja o delicioso vinho de mesa 

da região da Beira-Alta, Pro- 

var é preferi-lo. 

Visitem, pois, esta casa na 

B. O. da Grande Guerra, 121—AVEIRO 

os 

Representante: 

Acácio Aurélio Amado 

Dr. Armando Seabra 
Ouvidos — Nariz — Garganta 

Consultas: das 10 às 12 
e das 16 às 18 horas. 

AVENIDA DR. LOORENÇO PEIXINHO 
Aveiro 

  

  

  

RAIOS X 

Dr. Guedes Pinto e Dr. António Peixinho 
Radiodiagnóstico —-Radiograflas so domicílio 

CONSULTAS DAS |4 ÁS (7 HORAS NA R. JOSÉ RABUMBA (TEL. 19) 

  

  

    
| VEM A AVEIRO? 

Não deixe de visitar as novas instalações da 
SAPATARIA E TAMANCARIA OSÓRIO, 

na Avenida Dr. Lourenço Peixinho, onde 
encontrará o melhor sortido de calçado 

. para homem, senhora e creança que satis- 
farãas suas exigências. 

Fica situada junto ao novo Teatro e tem por 
lema bem servir a sua clientela. 
  

  

  

Hotel Beira-Ria 
"Telefone 4< 

Costa Nova do Prado 

Quartos com «apartement» 

Agua corrente quente e fria em todos os aposentos 

Magnífico serviço de restaurante 

Edifício próprio aprovado pelo S. lt. de J. €. e Turismo 

ABERTO TODO O ANO 
  

  

Terrenos para construção 
VENDE 

André de Niira Correia 
Construtor civil Diplomado 

Rua Gândido dos Rels, 78 

  

EXECUTA : 
Projectos — Edificações 

Empreitadas gerais e parciais 

  

  

i Plantas e levantamentos topográficos 

Trespassa-se alvará de 
vinhos e mercearia, 

Dirigir a António José de Sousa, 

Rua de Arnelas, 17— AVEIRO; ou a 

Rubens Simões da Silva, R. Cardoso 

de Oliveira, 2-1.º E. — LISBOA. 

TR. JOAQUIM HENRIQUES 
MÉDICO 

Consultas às segundas, quartas e 

  

sextas-feiras — das 16 às 18 hori 

à 
PRAÇA DO COMÉRCIO 

(Aos Arcos)   AVEIRO 

  

  

Antônio Alla 
Engenheiro civil 

Rua Almirante Reis, 152 — AVEIRO 
Rua Nove, n.º 477 (Tel. 405) —ESPINHO 

Camionete Chevrolet 
Vende-se em bom estado, calçada 

com pneus novos, 
Tratar com João da Costa Belo, 

Rua Almirante Reis, 110— AVEIRO, 

  

  

Mercearia e vinhos 
com casa de habitação e quintal 

trespassa-se, na Estrada de S. Ber- 

nardo, Dirigir a Manuel Vieira, na 

mesma. 

Reformados da P.S.P. 
Oferecem os seus serviços compa- 

tíveis com as suas aptidões. Aqui se 
informa. 

    

«O Democrata » 
ASSINATURAS 

(Pagamento adiantado) 

Portugal (Ano) . 30800 

Semestre . 15800 

Colónias (Ano) 30806 

Estrangeiro (Ano) 40800 

Número avulso .. 860 

ANÚNCIOS 

Mais duma publicação, ron- 

trato especial,



O: DEMOCRATA 

CASE AE pa 

FÁBRICAS ALELUIA 
AZULEJOS — LOUÇAS: ARTÍSTICAS, SANITÁRIAS E DOMÉSTICAS 

ALELULA & ALELURA 
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Fábrica Aleluia | 
R. Canal da Sonte Nova 

TELEFONE -P.B.XHX.-22 

Rua 

AVEIRO 

Fábrica Gercar 

das Olarias 
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Correspondências 

Bonsucesso, 16 
Escrevemos bastante impressionaios 

com o desaparecimento, em plena ju- 

ventude, do nosso inditoso conterrã- 
neo Manuel Nunes da Rocha, que 
ontem de manhã exalou o derradei- 

ro alento. 
A triste e dolorosa notícia logo se 

espalhou por toda a freguesia, sendo 
recebida com emoção por quantos 

conheciam e apreciavam os seus pre- 

dicados morais e seguiam a par € 
passo as fases da grave doença que 

o torturou e que agora o fez tombar 

para sempre. 
Manuel Rocha trabalhou, primei- 

ro, na fábrica de serração de que é 

sócio seu irmão João Nunes da Ro- 
cha—Rocha & Pereira—mas tendo 
outras aspirações e sentindo-se com 

vocação para as letras, abandonou 

as oficinas e de alma e coração de- 

dicou-se aos livros. E, assim, em pou- 

co tempo tinha tirado o curso dos 

liceus e matriculara-se na Universi- 
dade para se: formar em medicina, 

Porém, o Destino cortou-lhe os vôos 

e desfez os seus anseios, Os sems sor 

nhos, fazendo-o resvalar no. túmulo 

aos 25 anos! . 
O seu enterro, hoje realizado para 

o cemitério do Outeirinho, foi uma 
romagem de saudade, vendo-se em 

muitos rostos lágrimas que traduziam 

a dôr e o sentimento dos que viam 

no talentoso estudante uma esperan- 

ça, tendo-se encorporado uma músi- 

ca que executou uma marcha fúne- 

bre. E lá ficou, coberto de flores, 

a dormir o sono eterno, depois dum 
sofrimento atroz que tanto o marti- 

rizou. 

A seus velhos pais, José Nunes 
da Rocha e esposa; a seus irmãos e 

restante família, manifestamos o nos- 

so pesar. 

Esgueira; 17 
O lavadouro da Ribeira, depois das 

obras a que procedeu a Junta de 
Freguesia ficou muito melhor. 

—Para o sr. António Moutinho, 
sócio da Fábrica Adico, de Avanca, 
foi pedida a mão da interessante Ma- 

ria das Dores de Pinho Duarte, filha 
do activo negociante sr. Manuel Duar- 

te dos Santos e de sua esposa, sr. 

D. Maria do Rosário de Pinho Duarte. 
O enlace realiza-se brevemente. 
—No próximo domingo terá lugar 

um desafio de basket, entre o grupo 

local e o de Sangalhos. 

BP, 

x. 

Teatro Aveirense 
CINEMA SONORO 

Sábado, 20 de Março (às 21,15 h.) 

Domingo, 21 (às 15,30 e 21,15 h.) 

O Pecado de Cluny Brnwo 

Terça-feira, 23 (às 21,15 h,)) 

Mitty 

Quinta-feira, 25 (às 21,15 h.) 

As chaves do reino 

  

  

Em 27, 28, 29 e 30: 

O novo filme português 

Fado 

Criação de Amália Rodrigues, secun- 

dado por Virgílio Teixeira, Vasco 
Santana, António Silva, etc. 

M. VELHO 

ARMAS E MUNIÇÕES 
FERRAGENS. 

Rua Comb. da G. Guerra, 64 

TELEFONE 241% 

AVEIRO 

Testa & Amadores 
Comissões, Consignações, 

Cereais, Ferragens e Mercearia 

Vidraça 

Agentes da SHELL 

Rua Eça de Queirós 
AVEIRO 

Parteira diplomada 
Alcinda Machado 
PARTOS E TRATAMENTOS 

—Rua da Manutenção Militar, 13 — 

COIMBRA— Telefone 3.130 

Empregada 
Oferece-se para: consultório, caixa 

ou balcão. Aqui se informa, 

  

  

  

      

ER ND Rr TOS 

IDoenças dos olhos 
Operações 

Artur ;S. Dias 
MÉDICO 

Consultas todos os dias úteis 
das IO às |7 horas 

PRAÇA Dr. MELO FREITAS   Telefone 255 
Ê 44 VEIRO 
  

  

  
sm 

Batata de semente | 
Arran-Baner e outras variedades 

com certificado de genuinidade 
pureza e vigor dos Serviços Fi- 

topatológicos 
Pedidos à CASA DA LAVOURA, Rua Aires Barbosa, 95 

(Passo Nível de S. Bernardo)— AVEIRO 

  

  

  ARS pan mes a onios 

Projectos de construções civis — Aguas — Esgotos 
| Cimento armado —Estruturas metálicas — Levantamentos 

Falar com o Tecnico de Engenharia 

Manuel Duarte Ramos 

RUA AIRES BARBOSA, 47 — AVEIRO 
ou no Café Arcada, das 14 às 15 h. 

em 

Saraiva & Saraiva 
Por escritura de 17 de Ja- 

neiro de 1948, lavrada nas no- 
tas do notário desta cidade dr. 
Adelíno Augusto Simão da Fon- 
seca: Leal, foi constituida en- 
tre Joaquim Ferreira Saraiva 
e Vitorino Suraiva Louro, am-| 
bos moradores no lugar de! 
Mamodeiro, uma sociedade, em 
nome colectivo, nos termos e 
sob as cláusulas constantes 
dos artigos seguintes ; 

a 

A sociedade adopta a firma 
Saraiva & Saraiva, tem a sua, 
séde lugar de Mamodeiro, fre-| 

de Aveiro. 
ao 

O seu objecto é o exercício 
da indústria e comércio de 
torrefacção de café, chicória, 

ser explorado qualquer outro 
ramo com que eles, sócios, 
concordem: 

' 30 

A sociedade data o seu cos 
meço do dia 1 do corrente 
mês e ano é a sua duração é 
por tempo indeterminado, con- 
tando-se os anos sociais pelos 
civis, 

4.0 

O capital social é da quan- 
tia de escudos 50.000800, for-, 
necido pelos: dois sócios em 
partes iguais e em dinheiro, 

tuadas. 
so 

Entre êles, sócios, não hã 
vantagens especiais e os ga- 
nhos e perdas deverão ser re- 
partidas por igual, 

Ambos-os sócios são admi- 
nistradores 6 gerentes, poden- 
do por consequência qualquer, 
deles usar da firma social, 
que só nas operações sociais 
será empregada, 

meo 

Nenhum: dos sócios poderá, 
nem mesmo em seu nome in- 
dividual, aceitar letras, sacá- 
“las de “favor, contrair à obri- 
gação de fiador ou abonador, 
ou qualquer outra responsabi- 
libade que possa directa ou 
indirectamente afectar os inte. 
resses dos sociais. 

8.º 

Quando, segundo acordo de- 
les, sócios, a Caixa: Social ne- 
cessitar algum suprimento po- 
derá: este ser feito por todos 
os sócios, ou por qualquer 
deles, vencendo o juro que se 
combinar: 

ne 

Anualmente será dado um 
balanço, que se'fechará com 
a data de 81 de Dezembro, 

10.º 

A sociedade não se dissol- 
verá pela vontade nem pelo 
falecimento ou interdição de 
qualquer sócio, 

J1.* 

Em tudo o que fica omisso 
serão aplicáveis as respectivas 
disposições do Código Comer- 
cial Português. 

Aveiro e Secretaria Notarial, 
29 de Janeiro de 1948, 

O Ajudante da Secretaria Notarial, 

  

guesia de Requeixo, concelho. 

igrão preto e cevada, podendo | 

achando-seas entradas já efec: | 

6.º | 

Vende-se Uma nova beleza 
fogão eléctrico com 2 bocas, estufa, admiravel para a tez ú 
e forno, completamente novo (custo RD 

, 4.700$00); irradiador inglês (custo com o Pó “erificado”” 
800800); malas de canfora (custo| 
1.200800) e chá chinês a 115$00 
105$00 e 95$00. 

Nesta Redacção se informa. 

Camionete de alnguor 
para qualquer parte do país, de | 

8400 quilos de carga, a preços mó- 
diços. Trata Itidio Pires, da Ponte da 

Rata, e informa a firma Bruno da 

Rocha & C.2, de Aveiro, (Tel, 150). 

| ” 

'Às carpintarias & marcênarias 
No vosso próprio interesse não 

comprem contraplacados de madeira 

de pinho ou, quaisquer outros sem 

| consultarem us preços da firma 

ROCHA & PEREIRA 

| BONSUCESSO (AVEIRO — Tel. 250, 

  

natural” 
Para dar à pele, a mais luzidia como à 
mais rugosa, o «fini mate» admirâvelmente 

natural à jovem tanto à luz do dia como 
à eléctrica — empregue o pó Tokalon 
Petália, tão leve e tão fino que permanece 
praticamente invisível sobre a pele, porque 
é «aerificado» por um processo exclusivo e 
registado. E graças à «Mousse de Cremen 
que contém conserva-se 8 horas, mesm 
com: forte vento, ou o calor tropical dums 
sala de baile. Constate até que ponto 
melhora a beleza da sua tez, Pega o pé 
Tokalon Petália nas perfumarias c boas 
lojas. Não encontrando escreva para 
Depósito Tokalon — 88, Rua da Assunção. 
Lisboa — que atende no volta do correio 

  

Prédio 
Aluga se casa alta, próximo do Ca- 

nal de S, Roque. Tem cave, currais, 
quintal com cêrca de 700"2, poço 
com água, etc. Informações na Vila 

| Cravo—VERDEMILHO. i   
  
  

  

o SERES SST 4 ANE DRT DS TE SPT Rr 

|. DOENÇAS DOS OLEOS | 
MÉDICOS 

ABILIO JUSTIÇA 
Especialisado pela Faculdade de Medicina de Paris 

LEOVEGILDO DOS SANTOS ALBUQUERQUE 
Médico Oftalmologista dos Hospitais da Universidade de Coimbra 

Consultas das 10,6 às 13 
e das 14,5 às 17 

  

  

B. Visconde da Luz, 8-2.º 

COIMBRA Telefone n.º 3629 

  

  

  
  

  

| Clectro - Aveirense 
(PAFER) 

Estrada Nova do Canal — AVEIRO 

Fabrico e reparações de material electrico 
Ferros. electricos de engomar 

NIQUELAGEM 

Companhia de seguros COMERCIO o INDUSTRIA 
Sade em: Lihoa: Rua do Arco da Bandeira, nº 22 

| Capital e Fundos de Reserva: 66.477.747869 
k Sinistrados pagos até 81-12-946: 151.707.197$70 

Seguros em todos os ramos 
Escritórios em Aveiro: 

Avenida Dr, Lourenço Peixinho, n.º 239 
| (Próximo à Estação do Caminho de Ferro) 

| Agente-inspector — JOSÉ AUGUSTO DOS SANTOS 

  

  

  

  

br. Cunha Vaz 
MÉDICO ESPECIALIZADO EM DOENÇAS DOS OLHOS 

CONSULTAS — Em Aveiro, todas as sextas-feiras, no Hospital da Mise- 
Ficórtia, das 13 às 15,80 horas e em Coimbra, todos os dias 

na Rua da Sofia, 23, das 10,80 horas em diante. 

  

  
  

EE OSS OPS O ag Eme 

| Doenças dos Ouvidos, Nariz e Garganta 

Clínica e Cirurgia 
Pelos médicos da Clínica de Otorrino-laringologia de Lisboa: 

De. Alanso de Darrhs Miranda Simão 
Médico especialista pela Universidade de Lisboa 

des 

pr. Jeremias Marques Tavares da Silva 
Assistente da Faculdade de Medicina e externo dos Hos- 

pitais civis de Lisboa 

Consultas, tratamentos e operações 
cevdoess 

| Consultas nesta clado às quintas-feiras e domingos, das 14 às 17 h, 
nGOTADELEITE   
  

  

      Raul Ferreira de Andrade: SELECTARTE 

  

RUA DE JOSÉ ESTÊVÃO — AVEIRO | 

Tre  
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